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moeda de cobre foi mandada retirar da circulação com um desconto 
de 5 por cento. Creou-se simultaneamente um novo Banco
do Brazil, com o capital de 20.000 contos, um quinto das acções
pertencendo ao governo. Seu principal fim era substituir pelas
suas notas, igualmente de curso forçado, as notas do Thesouro, o
que arredava o mal do papel moeda official, mas não podia
evitar a depreciação progressiva do meio circulante, pela razão
inversa da valorização do meio circulante na Inglaterra, onde
o curso forçado das notas do Banco fôra abolido em 1819, retornando-se 
os pagamentos em especie metallica. A desvalorização
monetaria no Brazil havia sido de 60 por cento num periodo de
vinte annos, de 1812 a 1831, com uma subida proporcional no
valor dos productos agricolas e generos alimenticios. A partir
de 1821 as notas do Banco do Brazil só eram recebidas com
um abatimento de 110 por cento com relação á moeda de prata
e de 190 por cento com relação á moeda de ouro. Este aliás
desapparecera quasi completamente da circulação; a prata fizera-se 
extremamente rara e o cobre, senhor exclusivo da circulação, 
banira, graças á differença de valor real entre os dois metaes, 
a moeda de prata em uso nas provincias aonde não
chegava o papel moeda bancario.

Este problema do cobre foi dos mais serios com que o
governo teve que arcar n'esta ordem de idéas, mórmente pela
circumstancia de que o governo não era o unico a emittir essa
especie de moeda e que particulares juntavam as suas emissões.
Chegou-se a escrever que as ultimas subiram ao dobro das
primeiras e é possivel que assim fosse, pois que era muito
larga a margem de lucro. Para o Thesouro o negocio era tentador. 
Comprava as folhas de cobre a 500 ou 600 réis a libra e,
uma vez cunhada a moeda, a libra de metal passava a valer
1.280 réis, e até mais: 1.920 e 2.560 réis nas provincias de
S. Paulo, Goyaz e Matto Grosso. Foi na Bahia que as emissões
clandestinas tomaram maior desenvolvimento, sendo essas moedas, 
quasi tão finas como uma folha d'alamo e grosseiramente
cunhadas, conhecidas, por uma suggestão onomatopaica, pelo
nome de chenchen. Durante o primeiro reinado o seu agio
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